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RESUMO

O livro didático de matemática, ao longo dos últimos anos, e notadamente após a avaliação realizada pelo MEC, vem passando por mudanças significativas quer no conteúdo selecionado quer na abordagem que vem sendo dada a esses conteúdos. Dentre muito conteúdos abordados, a geometria, é com certeza, uma das que mais apresenta problemas. Na verdade, a geometria, nos últimos anos vem sendo esquecida pela maioria dos professores e, apesar dos guias curriculares oficiais insistirem na sua importância, alguns dos livros didáticos e muitos professores, principalmente os do ensino fundamental, não abordam a geometria com a mesma importância dada à aritmética ou a álgebra. Nesta pesquisa procuramos trabalhar um conteúdo específico da geometria: o teorema de Tales. Procuramos identificar nos livros os principais problemas apresentados na sua abordagem, principalmente no que se refere à passagem do caso racional para o caso irracional. Para alcançar esse objetivo fizemos um levantamento bibliográfico de algumas coleções de livros-textos de matemática após a avaliação do MEC, em seguida fizemos uma análise minuciosa desse conteúdo presente nos mesmos, e ao final apontamos critícas e sugestões, visando a adequação desse conteúdo às propostas do MEC. Os resultados mostraram que nos livros didáticos de matemática, esse assunto ainda continua sendo apresentado com algumas impropriedades conceituais. Concluímos que alguns livros didáticos  o teorema de Tales é apresentado informalmente, esquecendo conceitos fundamentais, proporcionando poucas oportunidades de desenvolvimento da capacidade de argumentação e dedução, conseqüentemente, dificultando o desenvolvimento do raciocínio lógico dedutivo do aluno.

Por vários anos o Livro Didático tem sido o material pedagógico mais utilizado pelos professores em suas salas de aulas. São diversas razões para essa utilização “inocente”: As péssimas condições da escola, com relação a carência ou até mesmo a ausência de livros para estudo e pesquisa, e sala de estudo; as condições de trabalho dos professores, que os obrigam uma vida de correria e improvisações, de rotina e imitações, de apego cego aos manuais e as palavras de autoridade que geralmente estão distantes das práticas escolares; os chamados “programas oficiais” em que o professor tem que seguir-o-programa imposto, não possibilitando ao professor à atender as necessidades e interesse de seus alunos,  e por último as editoras com suas estratégias de marketing, fazem a cabeça dos professores para a adoção dos livros didáticos por trazerem na capa “versão atualizada e ampliada” ou “contextualizado segundo os PCN” entre outras razões. Com tudo isso, percebo que  o livro didático vem se tornando meramente um produto do comércio capitalista, em que o interesse não é repassar bons livros para que possa ajudar o aluno e o professor, mas sim livros esteticamente bons para dar mais lucros para editoras e autores.


Outro questionamento importante seria como esses professores estão  utilizando estes livros didáticas em sala de aula. Será  que o professor está utilizando o seu tempo disponível para planejar devidamente suas aulas? Ou ele não tem tempo? Segundo Ezequiel Theodoro da Silva,1988, “O professor, sem tempo para ler, pesquisar e atualizar-se, com um número muito grande de aulas por dia, sem muito parâmetro para analisar os conteúdos de ensino, com muitas turmas para atender, sem motivação ou entusiasmo para sair da rotina, com as editoras lhe facilitando as coisas, ao professor restava apenas seguir mecanicamente as lições inscritas nos livros didáticos...” Isso é o que acontece com milhares de professores no Brasil e no mundo, mas para mudar este fato , os professores devem perceber que o livro didático é apenas um complemento de seu trabalho em sala de aula e passar a analisar e perceber, com mais sagacidade, as defeitos que estão presentes no circuito de produção, circulação e consumo de livros didáticos. 


Apesar de todos esses problemas citados acima, seria conveniente  ressaltar algo sobre a Avaliação dos Livros Didáticos. No inicio da década de 80, não havia avaliação concreta para a escolha do livro didático. Na época não tinha uma preocupação maior por parte do governo, que de forma bastante liberal, apelava quase que exclusivamente para o bom senso dos professores. (Molina, 1988) A partir de 1995, o ministério da educação começou a se preocupar com a melhoria da escolha do livro didático, e depois de realizar vários seminário, uma comissão formulou os primeiros critérios de avaliação, que na época somente os livros de 1ª a 4ª serie eram contemplados. Em 1997, foi realizada a primeira avaliação dos livros didáticos de 1ª a 4ª serie das disciplinas básicas. Atualmente, o ministério da educação vem desenvolvendo essa avaliação todos os anos para o ensino fundamental, com as disciplinas básicas, Língua Portuguesa, Matemática, Ciências e Estudos Sociais. (PNLD, 2002)


Com tudo isso essa avaliação veio para auxiliar os professores do ensino fundamental, principalmente de rede publica, melhorando a qualidade dos livros didáticos editados aqui no Brasil para que eles possam atender as necessidades concretas do ensino brasileiro.

Pesquisas vêm mostrando que, para muitos professores e alguns alunos, o LIVRO DIDÁTICO (LD) é a principal, e muitas vezes a única fonte de consulta. Muitos professores utilizam, na preparação de suas aulas, única e exclusivamente o livro didático adotado em sua escola, alguns até limitando o conteúdo abordado  e a didática empregada àqueles sugerido no livro.


Assim a escolha do livro didático deveria ser feita de forma bastante criteriosa. Isso geralmente não acontece. Em muitas escolas Livro Didático é imposto ao professor, por causa de convênios entre as mesmas e as editoras ou a escolha se limita ao conceito que o professor tem sobre a editora: “editoras grandes” apresentam livros bons, enquanto “editoras pequenas” apresentam livros ruins.


O MEC, com o objetivo de auxiliar os professores do ensino fundamental, principalmente aqueles da rede publica, vem, já há alguns anos, avaliando os livros didáticos lançando no catálogo GUIA DE LIVROS DIDÁTICOS, que é distribuído para as escola e publicado na Internet.


O conteúdo de geometria presentes nos livros didáticos de matemática de Ensino Fundamental é, em geral, apresentado de maneira pouco criativa limitado o aluno a mera reprodução de conceitos “aprendidos” mas não apreendidos, uma vez que não foram construídos pelo aluno. Outro fato, é que, em uma boa quantidade de livros didáticos, o conteúdo de geometria é exposto em poucos capítulos e, apenas, no final do livro. Este fato acarreta, muitas vezes, na ausência da geometria do currículo escolar do aluno: o professor segue o livro página por página, muitas vezes não conseguindo chegar ao seu final e o aluno sai da escola sem Ter visto nenhum conteúdo relevante de geometria e, muitas vezes, sem ter visto nenhuma geometria. Os professores, sem saber realmente quais os conceitos e aptidões que devem ser desenvolvido pelo aluno com o ensino da geometria, abordam essa disciplina de forma muito abstrata e sem relação com a realidade física. Vale ainda ressaltar que a geometria é um tópico natural para encorajar a resolução de problemas. Alem disso, o raciocínio geométrico traz em si um conjunto de certas habilidades importantes para uma percepção mais acurada do mundo em que vivemos, permitindo uma ação mais refletida do indivíduo frente às questões que lhe são colocadas. Dentre estas habilidades podemos destacar, no caso do ensino fundamental, a percepção e a visualização espacial, o reconhecimento de formas, a abstração e a capacidade de representar formas através do desenho ou de construção de maquetas. Um outro ponto a ser ressaltado é a falta de conhecimento geometria dos professores. Muito deles não ensinas geometria nas salas de aulas por não dominarem os conceitos geométricos. Mesmos os conceitos mais simples como o conceito de altura de um triângulo, por exemplo. Parece-me claro que essa falta de conhecimento geométrico é responsável pelo esse estado de coisas. Somente um professor que domine esses conceitos pode perceber que num ensino-aprendizagem significativo da geometria são exercidas constantemente as ações de intuir, conjecturar, abstrair, generalizar e comprovar. Ações estas que irão compor o que chamamos de raciocínio dedutivo.


Portanto, essa pesquisa tem por objetivo analisar o livro didático de matemática, após a avaliação do MEC, a partir da comparação entre categorias de um conteúdo especifico da geometria: teorema de Tales; procurando identificar nos livros os principais problemas apresentados na sua abordagem, principalmente o que se refere a passagem do caso racional para o caso irracional. Pretendemos assim, resgatar o vigor e a correção conceitual, apontando pontos falhos e alternativas de abordagem que favoreçam a aprendizagem do aluno. 


Com a finalidade de estabelecer os parâmetros teóricos sobre os quais nos apoiamos para efetivar a análise, fizemos um levantamento histórico no que se refere ao livro didático brasileiro no seu contexto geral, focalizando a importância pedagógica, econômica e política, enfatizando seu uso em sala de aula e conteúdos presentes nos mesmos e, particularmente o livro didático de matemática. De outro lado discutimos o presente ensino de matemática e concepções a cerca da nova fase que a educação matemática está passando, relatando as atuais tendências para o ensino de matemática, dando ênfase o ensino de geometria.


Após estabelecer um ponto de vista, e fundamentar teoricamente nossos estudos, situarmos o teorema de Tales historicamente retratando sua finalidade, enunciando as várias versões do teorema, a forma que é apresentado nos livros didáticos e os materiais utilizados para sua abordagem em sala de aula. Contudo, passamos finalmente, a análise dos livros selecionados para a pesquisa.


Na análise, dos livros, constatamos que nos livros didáticos de matemática, esse assunto ainda continua sendo apresentado com algumas impropriedades conceituais e que alguns livros o teorema de Tales é apresentado informalmente, esquecendo conceitos fundamental, proporcionando poucas oportunidades de desenvolvimento da capacidade de argumentação e dedução, consequentemente, dificultando o desenvolvimento do raciocínio lógico dedutivo do aluno.
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